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    “Rendei graças ao Eterno porque ele é bom; porque eterna é Sua misericórdia”.


    Rei David
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    Éramos seis. Eu e mais cinco irmãos. Temporão, eu era mais próximo do André, onze anos mais velho. Estar ao lado dele era mais ou menos como conviver com um grande ídolo. Ele era meu melhor amigo, minha referência.


    Eu respeitava meu irmão, sabia que ele era meu exemplo. Andávamos juntos, tinha aprendido muita coisa com ele e sentia que tinha com quem contar em qualquer momento da minha vida. Falar de um irmão como ele é reviver uma história, parte do meu passado que se foi e parte de mim que se foi também.


    E, talvez por isso, naquela tarde, voltando de um final de semana em Angra dos Reis, quando estávamos só nós dois dentro do carro, ouvi e acatei sua ordem sem nem pestanejar. “Coloca o cinto”, disse ele quando me viu no banco do passageiro.


    Eu tinha 15 anos. Ainda nem era lei usar cinto. Nada obrigatório. Mas tudo que o André falava, para mim, era lei. Então tratei de posicionar o cinto antes de pegar no sono e seguir viagem enquanto ele dirigia.


    “Coloca o cinto”, foi o que ele disse.


    Naquela tarde, fechei os olhos e só me lembro de quando acordei no hospital.


    O Rodrigo que dormiu ao lado do André, aos 15 anos de idade, reverenciando o irmão que era seu ídolo, morreu naquela curva. Parte dele foi embora quando soube da morte prematura do irmão.


    Eu tinha colocado o cinto de segurança. Obedecia à voz da razão que me protegia de tudo, sempre, mas ele não tinha sido salvo. Eu me perguntava naquele dia: “por que ele e não eu?”, mas já era tarde. A vida e a morte são estranhas, não somos nós que escolhemos quem vai e quem fica, e aquela lição eu ainda não tinha aprendido. Só sabia sofrer e sentir muita dor por não ter uma pessoa por quem eu daria a vida. Ele deixava uma esposa, eu ficava órfão de irmão.


    Talvez a maior pancada que eu já tenha levado da vida seja essa: perder o cara com quem eu tinha a maior conexão, em quem me espelhava, para quem contava tudo sobre a minha vida. Foi uma dor irremediável.


    Você já passou por isso? Perder alguém é um dos momentos em que ficamos sem chão. É quando a vida parece perder parte do sentido que tinha. O sorriso vai embora, a luz se apaga e a gente fica ali para se perguntar “quanto tempo vai demorar para eu parar de sentir dor?”. Só o tempo minimiza a saudade. Mas ela não passa.


    Os olhos da minha mãe — enquanto me contava detalhes do acontecido — já não tinham a mesma vida. E meu coração começava a encolher, como se eu não pudesse mais vibrar do mesmo jeito, me alegrar da mesma forma, ser o cara feliz que tinha sido até aquele final de semana.


    O último olhar dele, suas últimas palavras, eu não teria nada daquilo de volta. O medo de nunca mais ser feliz bateu à minha porta. Uma sensação de que a vida não fazia o menor sentido sem aquele que me dava segurança simplesmente por existir.


    Já tinha acontecido o pior. E, quando o pior acontece, você fica com a impressão de que mais nada pode te abalar tanto.


    Não sei dizer quando deixei de sentir. Se foi quando fechei os olhos depois de colocar o cinto de segurança, enquanto meu irmão guiava rumo ao Rio de Janeiro, ou quando acordei e soube que ele tinha ido embora para sempre. Só sei que, depois daquele episódio, tudo tinha mudado. Fiquei em negação, me tornei um jovem rebelde e, durante alguns anos, não tive qualquer contato com a religiosidade ou espiritualidade, nem com Deus.


    E se tem uma coisa que faz falta na vida de uma pessoa é essa conexão com algo maior. A vida sem Ele fica sem sentido.
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    “Você tem um sopro no coração” — a médica disse depois do exame de rotina.


    Sopro? Eu não tinha ideia do que era aquilo, mas tive intimidade com o caso quando o ecocardiograma acusou que meu coração podia crescer demais.


    Crescer?


    Ter um coração gigante não parecia ruim. Eu só não conseguia absorver tantos sentimentos. Tinha desenvolvido um mecanismo de defesa que me deixava frio e, de repente, ia para uma cirurgia de correção cardíaca para não ter um coração maior do que o das outras pessoas.


    O sopro veio como um recado divino. Um recado de que as batidas do meu coração não estavam em sintonia com a vida aqui fora. Eu vivia com medo. Já tinha dois filhos e temia não conseguir pagar as contas. Estava com as mensalidades da escola atrasadas e tive uma conversa com Deus antes de saber do problema no coração.


    Nesse período, embora lidasse com os perrengues com certo distanciamento e frieza, porque nada se equiparava à perda que eu tivera na adolescência, já tinha o que chamo de “emuná grande”. E se você não sabe o que é emuná, vou te explicar brevemente: é uma fé pura e inabalável na Providência Divina.


    Durante minha trajetória profissional, muitas pessoas buscavam meu conselho e eu tinha lido muita coisa, mas um dos livros que tinham mudado a minha vida falava justamente sobre a força do emuná. Naquele livro, o autor deixava claro que a raiz de todo sofrimento humano é a falta de emuná. Tanto problemas financeiros quanto problemas no casamento precisavam de uma emuná reforçada. A emuná também precisaria ser fortalecida caso a pessoa estivesse passando por um período de turbulência emocional. E fortalecer a emuná seria uma chave mestra que abre qualquer porta da vida.


    Eu precisava fortalecer minha emuná.


    Precisava que o desespero desse lugar à paz interior. Precisava encontrar a minha paz. Como eu também estava capengando financeiramente, num momento de conversa com Deus, fiz a pergunta-chave: “O que você quer de mim?”.


    Aquele instante foi quase um recomeço para nós dois. Não que a gente não se falasse, mas eu estava cansado de buscar respostas, mesmo sem formular as perguntas certas.


    Quando ficamos afastados dessa Força Maior, geralmente ficamos mais materialistas, menos conectados com nossa missão de vida, apavorados diante das circunstâncias que se apresentam, reagindo a tudo sem perceber que temos como mudar todas as situações a partir de nós.


    Fiquei ali, olhando para o morro que divide a lagoa Rodrigo de Freitas e a praia de Copacabana, e comecei a chorar convulsivamente. Cada lágrima que saía limpava um pouco daquele revestimento que meu coração tinha aprendido a suportar. Não tinha mais aquela armadura que me deixava invicto e me afastava do que eu sentia. Estávamos eu e Deus numa conversa íntima. Não tinha pra onde fugir.


    “Eu quero uma resposta. Se não for para viver do meu propósito, fazer algo que faça a diferença, pra que viver?”. Não era um ultimato. Era uma provocação. Sempre fui um sujeito questionador, mas jogar com Deus era inédito. Era nossa primeira conversa naquele tom.


    Anos antes, quando saí da empresa da família dizendo que não era feliz ali, porque não fazia a diferença, ninguém tinha entendido ao certo o que eu queria da vida. Talvez nem eu soubesse, mas sabia o que não queria: fazer algo que não fazia a menor diferença.


    Desde o dia em que O indaguei, a resposta veio de um jeito rápido. Dizem que Deus fala de um jeito que é impossível não escutar. E ele soprou a resposta, não no meu ouvido, mas no meu coração.


    Naqueles dias, refleti sobre a minha existência, minha impermanência, minha fé, meu propósito, meu futuro e meu legado. Quem eu era? Quem eu queria ser? Será que Deus poupou minha vida como uma resposta para que eu trouxesse aquilo que estava guardado dentro de mim, fazendo meu coração aumentar de tamanho?


    As perguntas mudaram, as certezas diminuíram, mas me muni de coragem. Pensei no meu irmão André, nos meus filhos, na minha esposa, Flávia. Eu fazia a diferença na vida de tanta gente. Por que aquela inquietude de querer fazer sempre mais?
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            Forjando uma armadura desde a morte do meu irmão, eu me afastava da vida, das sensações, de tudo que pudesse um dia me deixar vulnerável.
          
        

      
    


    Minha vida tinha sido poupada, pela segunda vez, por algum motivo, e eu precisava descobrir qual era. Honrar minha existência, trazer algum legado para a sociedade, para meus filhos. Eu começava a me aprofundar nos estudos e perceber como a prosperidade estava intimamente ligada à vida espiritual. Precisava entender também que era obrigação de todo ser humano fazer com que a riqueza se expandisse pelo mundo ao seu redor.


    No entanto, esse era apenas um dos primeiros aprendizados depois da minha conversa com Deus. Ainda não imaginava quanta coisa estava por vir.


    Acordei da cirurgia e da anestesia geral ainda um pouco grogue. Alguém tinha morrido minutos antes. Poderia ter sido eu, mas não tinha sido. Eu não tinha perdido a vida naquele momento, tinha sobrevivido. Teria sido poupado por qual razão?


    Se eu estava vivo, deveria ter uma razão. Seria a resposta para aquela pergunta que eu havia feito, meses antes, enquanto vislumbrava um futuro que nunca vinha? A pergunta que eu fazia com insistência quando brigava com Deus. Por que eu tinha sido poupado? Por qual razão estava vivo?


    Eu já não era o mesmo. Não o mesmo jovem, nem o mesmo adulto. Tanta coisa mudava e ia fazendo de mim alguém diferente, então eu já previa que havia várias facetas minhas perambulando pela vida.


    E você? Está vivendo de acordo com a sua missão ou está preocupado diariamente com milhares de problemas cotidianos e contas a pagar, deixando a vida passar?


    Porque uma coisa é certa: ela passa, e se não estamos conectados com Deus, ficamos só contando centavos, com medo de tudo e apavorados com a morte — que é certeira e implacável. Eu tinha aprendido isso quando jovem. E tinha tido um susto já adulto. Esse susto me acordou e me fez despertar para algo maior que eu. Não adianta nos apavorarmos com as circunstâncias externas. Deus sempre terá um plano para nós, mas, às vezes, ele nos acorda de um jeito diferente para percebermos que precisamos estar atentos ao que realmente importa nessa vida. Estes sustos nos fazem acordar da inércia, daquele dia a dia em que só reclamamos e pouco agradecemos, daquela fome material que sempre traz consigo um vazio.


    Se você está se sentindo assim, sem sentido, cheio de dúvidas, com medo de não dar certo, pare e faça as pazes com Deus. Fortaleça a si mesmo e continue a caminhar confiando. Antes que seja tarde, agradeça mais pela sua vida, pelo milagre de estar aqui. E continue. Enquanto estivermos vivos, podemos fazer algo.
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    QUANDO FICAMOS AFASTADOS DESSA FORÇA MAIOR, GERALMENTE FICAMOS MAIS MATERIALISTAS, MENOS CONECTADOS COM NOSSA MISSÃO DE VIDA, APAVORADOS DIANTE DAS CIRCUNSTÂNCIAS QUE SE APRESENTAM, REAGINDO A TUDO SEM PERCEBER QUE TEMOS COMO MUDAR TODAS AS SITUAÇÕES A PARTIR DE NÓS.
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    @rodrigocohenoficial
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    Hoje atuo como trader. A palavra é difícil, muita gente não entende do que falo, mas sabe que rola muito dinheiro no jogo e corre atrás das minhas mentorias para aprender como fazer o que faço. Na prática, as pessoas querem saber como ter mais dinheiro.
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